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Ot'l.('llho de Annunciaçüo. - r.raYura de P.-h"so· 

Qur diz <'~s;i <'Slampa? o r nronlro fo rtuilo de uns j Lára da ,·arina. !'<'produziu. r nos i,e111 mais preteu
olhos cle <1 rl1~1a rn111 uma ~n'na lri,ial t' plchlla, d·cs- çõe:; que rllcs a111ho:. \Ol-o olforc1:emos n'cstas pou-
sas que lodo~ o:- dias :.e nos dt•param pela::. ruas. cas e µobre linhas. 

:\a ''arina. que sc•r1a Ioda pro ·a s1• não íôra o ser 
a lindcz•l. cunho. grara original. e dolc das da sua 
lcrra, e tanto 11u1• n1'm o st•u trajar 1.:arnctcristito, 
pobre, e grosst•iro, lh'a cntohrc; na. varina cn-.:crgou 
o enarnorado La lento do no:-so artista, atnn ez das 
nuvens, o seu sol ; pcr:ou no lapis dist rahitlo, e lan
çou isso. se111 o salwr. para o papel. Para os outros'? 
para si·? para ningur111 e scrn 11cnh11111 lim; dese
nhou por desen har ; dt'sc11hou ron10 uni poeta, ven
do um ohjrclo que o tora . nrnrn111ra u111 verso que 
mio cscrc,·r 1wn1 dr('ora; o nosso gravador. que gos
tou do i m prov i ~o , 1·01110 o pi11 Lor provavcl111cnlc gos-

/ 

ESTliD J ~nos OE 1.1 '.\GUA J>ATRI A. 

Todos fo lla m a ling11 il da sua lr rra, mas hrm nem 
todos. Estudai-a, clu.tsi ningue 111 a estuda; e diga-
11101-o aq ui haixin 10, n1ui tos rscn'H'lll <p1otidiana
rncnLe para o puhlico, e nf10 S(' lll ca bedal de talento 
e luzes. que lodavia lrop1•ra111 a cada passo cm re
pugnantes incorreq:bcs, e :.e co11spurca 111 scu1 se lhcit 
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dar muito d'isso, nem o saberem, cm erros de que 
já da escola elementar, a ser el la o que <leria, ha
' iam de ter saído 1•111pos e cscasqueados. 

O escrerer e !'aliar com abundanci,1, variedade ele 
dicção, propriedade, acertada collocaçiio e devido nu
mero, é um apuro que se não póde exigir de toda 
a ~ente; á u111a, porque nem todos nasceram para 
tuao ; e á outra , porque os estudo d'estc genero 
ronsomcm demasiado tempo para quem tem outras 
cousas mais rcndosas, maisª' ulLadas, ou mais de sua 
indole e a seu gosto para fazer. Mas entre a perll'i
{'i'10 esmerada e a incuria Í!-(nobil ; entre o classicis-
1110 e o harharismo. ha u111 meio termo, que todo· 
cbc111 forct•j ,1r por att ingi r. ~ào é ainda 'irt ude, 
111as é já isenção de 'icio. 

Ora, é para aquelles de nossos leitores, que esti
' crem para hai:-.o cl'l'ssc meio termo, e desrjarc111 
discre1amente alcançal-o ou transcend<'l-o. que nós 
ideámos ir aprrsentando aos poucoc:hinhos . n'esta 
folha, não um curso de língua portugueza, deduzido, 
ra ciocinado, tompleto, senão so nlgumas obsel'\'aÇ<1es 
ligeiras e l'orluilas sohre alguns dos erro:; mais fre
quen tes que por ahi grassa m no fal lar e no cscre''<'I'. 

Parece-nos que, a pro' citando a algucm, ainda que 
pouco seja, jú não será de todo mal empregado e!-tte 
pequeno trabalho. 

Se outros rrdaclores assim o intend erem lamhen1 , 
muito nas boas horas mandem transrrc,·cr para as 
suas folhas estas bagatellas ; as recei tas de prc~limo 
não se hão de mooopolisar; antes co11' cm se db~c-
111i11cm por Loda a parte. 

Ycjàrnos se cslas dóscs infinitesi n.ias podem al~11-
ma cousa contra achaqu<'s velhos. A imprensa que, 
a dizer a verdade. nfto pouco tem conc·onido para os 
e111peiorar, ficar ia rnuilo bem contribuir agora para 
~e profligarcm; faria oílicio de lança de _\ chillcs: 
feriu, cure. 

\SO no \1-:UllO LIAVEIL 

Gcneralissimamentc se erra hoje o emprego d'cstc 
,·crbo, que os 11 o~sos classil'OS nüo erraram uma :;ú 
vez; e n unica razão por que se erra é o ignorar-se 
o que ellc e, e o que significa. Cuida-se que é uu1 
\ Crbo neutro. e que signi fiea e.ristir, quando em hoa 
'crdadc é empre rerbo acli\ o, e significa sempre 
ler. 

Quando dizrmos : fw rousas, ha1•ia pessoas, fwul'e 
1·ep11bliws, ltacmí lances, f1<~ja festejos , l'alltimos clas
sit·amcntc, e não co1111nctte111os cüus:i a que se possa 
dnr o injurioso nome de idiotismo, porque n'cstc e 
outros similhnnlcs dizeres ha incontcsta ' cimente uma 
cllipsc, isto é: 0111itti rn111-sc, por brc1 idade e clcga n
cia, pala\'l'as que, logo que se rcs1itua111 mcnlal111C'n
tc à phrasc, a tornam rcgularissi1m. \'ejàmo : fw 
cousas inteira-se assim : n 'ida fw ou tem co11w1s; 
fw1•ia pessoas, o mundo ou a tdra ou o reino fiaria 
ou tin!ta pessoas; ho111•e republicas, o nrnndo ou n an
t iguidadc lto11 1•e ou tet'c repubhcas; hat'erá lances, o 
mundo, o tempo, a forluna ou a vida. haverá ou te
rá lances; haja (esteJos, a terra ou o tt'mpo ou a gente 
haja ou teu/ta reslejos. 

O verbo ltm•er, n 'este e em lodos os casos sim i-
1 hantcs, deve estar forçosamente no si11gular ; pl\1-o 
no plurnl é erro impcrdo:l\·cl. A coisa, cuja existcn
cia se quer ~ignificar, é <·omplemcnto objccti'o ou 
paciente, e nt10 sujei to, ngeotc ou non1imatiro, se
gundo o phrascado gra111111a lica l. O verdadeiro agen
te, sujeito ou no111inali1•0, r, como dito lica, 11111 

·substantivo occullo, e que o discurso faci lmcnlc des
encanta. 

Agora, para melhor quietar a consciencia aos que 
julgarem isto noridadc e lrcpidarc111 diante d't•lla , 
nolcmos por derradeiro que este fol iar não é cxclu-

sivo do portuguez ; o mesmo cone no castelhano e 
o mesmo no francez. 

Quando n'c ta ultima língua e diz il y ades ver
som1es, il ,. a eu dcs a11/C1trs; il v aura eles <111111se
me11ts; pcrsonncs, autcurs, eamusêments sãocomple
mentos do verbo activo avoir, que assim como o nos
so hacer é uma lc,·issima transf'onuaçào ( jtí o disse
mos, porém rnlc repetir) do verbo latino habere, que 
não s1gnilica senão ler. 

~o Atnt:~l D.\ EX."10 sn.• D. II. s. 

Ycnham ver este retrato, 
E respondam se o pin1 or 
Que desenhas e melhor 
O tiram mai cxacto. 

Eil-a saltnndo da tela, 
Yiva, inteira, palpitante! ... 
Pallido um pouco o sc111blante. 
A bocca gracio~a e bella 
Quando o ·orriso a deflora, 
E como a rosa da aurora 
Sorrindo ao ~opro d'abril. 
.E mais: l' ver n'um momento 
Quanto pódc o 1>cnsamC'nto 
'onhar de c·asto e ge nl il '. 
O cahcllo oodado e fino , 
Negro como a noite escura, 
C:ác no collo alabaslrino, 
E faz rcsaltar a alvura 
Do rosto fosciuador. 
Os olhos ... ah! u'c te instante 
Tremo, hesito; não ha côr, 
Nf10 ha lll'l, por mais brilhante 
Que possa cm fim imitar 
O reflexo scintillantc 
Da chamma do seu olhar! 
Chamma, que ús Yezcs trnidora 
Se occulla na sombra escura, 
A espera que chegue un1'hora , 
( ll ora de mor1c ou 'cntura! ) 
fün que po sa deslumbrar 
Com mais f'ogo e com mais ,·ida 
O dcsrairado que ousar 
.\1 ira 1-a sem rccea r 
Pcl-a 'cr assim sumida! ... 

Terminou? ... E cu que julgaYa 
Cobrir-me de eterna gloria , 
Quando tanto me cs111C'raYa 
~a minha copia ideal! 
A~ora que na memoria, 
Ou antes no coração, 
Tenho ril'o o original, 
\' cjo bem q uc não ha mão, 
Por mais que saiba pintar. 
Capaz de c ·tampar na tela 
A exprcs ão graciosa e bella 
O' essa face e d'essc olhar! 

11 .EllALDICA. 

A família • • ·· ' · é aristocratica, usa de uma 
armas tão complicadas, tão inlricadas, que lembram 
aqucllas dos seis c1ies e quin~e leõeç, e Lem, além de 
tudo isto, 11111 caquete, que cm pac, mãe, filhas, li lhos, 
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tios e Lias, é geral e conslanle: não dizem meia <lu
zia de palavras que as não intervallem com seu pi
garrinho. Um primo da casa, que é poeta, esla,·a
lhes lendo o outro dia uma tragedia muito éria que 
tinha composto; o audilorio escutava com attenção, 
lagrimeja,•a, mas, pelo costume e sem o cuidar, pi
garrava lambem. O poela torcia-se e retorcia-se, alé 
que a linal , prorompeu com toda a gravidade n'esta 
exclamação: - « Porque não hão <lc V\". ex."' man
<< dar juntar ás suas armas dois pigarros de oiro?! » 

i\IYSTEIUOSA A PP .\IUÇÃO. 

Colluiai·vos com pessoa que vos haja de assistir na 
sociedade onde prCLen<leis passar por bruxo. Ajustae 
entre os dois, que cm clla de um quarto proximo, cm 
que a ha,·erão fechado, vos ouvindo bater uma pan
cada, inlendcrá por clla a leLtra .l; duas D; lres C; 
e assim por diante, segundo a ordem do alphabcto. 
Isto concertado, dizei na assemblea que sois capaz de 
fazer com que uma qualquer pessoa fechada ua sala 
proxima veja animal ou individuo ausente, ,·ivo ou mor
to, que algum dos presentes desejar. Aqui o perigo 
é que venha alç;l!m abelhudo alrapalhar-ros o capi
tulo, offerecenao-sc para ser elle quem veja o olJjc
cto. O remedioéintimidar atodoscorn dizer-lhes que 
é mi ter grande animo e atrevimento cm quem hou
ver de se aventura r a ír sósinho para aquclla sala, 
tão inauditas e horrendas são as visões que lá o es
peram. Com tacs annuncios, feitos com todo o serio 
e solcmuidade, descartais-vos dos intromeuidos, e só 
o vosso compadre, fingindo ainda assim seus longes 
de receio, se resolve á façanhosa tcntati,·a. Acccndei 
um lampião que de uma luz, como dizem, de mor
tos; entrc"'ae-lh'o, e dizei-lhe que vú com Deus, as
sente aquella luzerna no meio do chão, e se não apa
vore do que vir. Fecha-se-l he a porta, pcgaes n'urn 
papel preto e um lapis branco, e pedis a quem quer 
tiuc seja, que escreva para alli o nome do animal ou 

l)essoa, que se tem de evocar. O papel q11ci111ai l-o á 
nz de uma vela, lanrais-lhc as cill'l.as n um almofa

riz, e por cima das ci nzas uns pós a que haveis de 
attrih1.11r grandes \'irtudes. 

1 nlcndido está que deveis ter lido para vús o no
me escriplo. Demos que é lobo; pegais na mão do 
almoforiz, cowo quem quer pisar os pós com as cin
zas, e daes na bor,la do raso tres pancadas para si
gnal ao encan:erado de que dú principio a magica; 
esfregais logo com a mão do almofariz o mesmo al
mofariz, para lhe sign ificardes que se começa. Enl<'ío 
bateis doze pancadas, que clle traduz L; drpois qui nze 
O; depois duas IJ ; e depois quinze O. Entre letlra 
e lettra não parareis para desviar suspeitas; mas .so 
fareis interYallo com rernlrer um pouco a mão do al
mofariz dentro n'ellc, como quem procura misturar 
o co11 thcudo. Para preca ver enganos na con lagcm das 
pancadas, tanto da parle do manipulante como da do 
preso, é bom que um e outro vá recitando baixinho 
o alphahcto ú proporrão que os golpes oam. 

Con;;luida a trituraç;io, limpaes o suor, e \>crgun
Laes ao escondido o que vê; este não rcsponc o logo, 
porque está espavorido; lornael-o a interroga r, e en
tão com \'OZ tremula de homem aterrado, proclama: 
Lobo! · 

Scquizcrdcs, podeis ter preparado em vez de um, 
dois compadres, para que um d'cllcs represente o 
papel de rncredulo e espí rito fo rte, e se ollcreça com 
mstnncia, para impedir que outrem lhe tome o passo, 
a ir com o primeiro, ou sósioho, para a casa das ,·i
sões. Este, ao sair de lá, con,·cncerá com a sua con
vicção a todos os cspcctadorcs. 

e vos pedirem para te1lctirdcs, descnlpac-vos com 
o cansaço, para que algum espcrlo vos não descubra 
o jogo. • 

OS DOZE ANNOS. 

Hccordcmos da primeira Epistola de .\. F. de Cas
tilho á Senhora Imperatriz do Brasil, i111plorando o 
perdão do velho portuguez, conclcmnado a doze an
nos de trabalhos publicos, os seguintes versos: 

i Doze annos ! ; i preso!; jllH1do !; i oppresso !; jCnvilccido!; 
ide coroado das cans ! ; i infame no ,·cslido ! ; 
í um numero por nome! ; i o trabalho sem fim!; 
l e impossircl a csp'rança ! ! . (Olhos de :,cralim, 
prrdoai, se \'OS baixo a este horror prof'u ndo ! ) 
j Doze annos n\1m jazigo; cxtincto, e moribundo ! 
j viu1·0, de mulher que traz por ellc o dú ! 
i pac, de filhos cm pac ! i com família; e tão só! 
i olhos de scrafim 1 bauhac-o cm vosso pmnto !. 

(,Doze annos?; ;, e a rclhice acaso espera tanto? 
;, Doze annos ·? ! ;, mas i~nora a justiça mortal 
que um só dia em tal aor ... por mil scculos mi·? 
Uoze a nnos? ! ! rezes doze os longos soes do cst io. 
sem ellc entrar co'os seus no seu pomar ~ombrio ! 
1 Vezes doze do outono a ahu ndancia, o prazer, 
das arrorcs que poz sem elle um fructo ver! 
i \'ezes doze do in,·eroo as noites espaçosas, 
tão sociaes té agora ... agora tão saudosas! 
i Doze rezes cm fim, pri111a' era a sorrir 
a toda a natureza ... e sem deixar cai r ... 
a descuido sequer!, i na sua cpultura, 
uma florinha; um sol; um pio; uma rcrdura ! . 
;, Doze annos? ! ! ! mas sabeis o que doze annos são, 
no fundo de um abysmo, onde até ... a oração 
6 se enregela talrez ·? ! : 

i Cento e quarenta e quatro 
meze a dcsfllar em lobrego thcatro ! 
i Semanas .... a cxbaurir no calice da dor .... 
seiscentas vinte e seis sem dia do Senhor! 
i !)ias .... a distillar .. . . a gota e gola" lentos; 
dias sem lu7. do c·co .... são: quatro n11l; trezentos; 
mais oitenta ; mais tres ! i lloras, horas cguaes, 
na angustia, <is do estcrtor; no odio, ás infcrnacs; 
hor.1s, quaes Deus não quer, e que Satan faz suas, 
são cenlo e cinco mil cc11to e noventa o <luas! 

(. Doze ao nos!?; ;,doze?!?; ~doze!!!?; a dextra de um juiz 
lança doze de u111 ra~go; a ,·oz, depre sa o diz; 
i s;io duas lcttras so ! i mas á prorecta edaclc, 
duas lcttras ... contem: o inferno, e a eternidade! 

A lei é cega e surda; 1 afortunado o rei 
qnc suppre, ou' indo e ~·endo, o inco1~1pleto da_ lei! 
e a quem do Estado o JU . da humanidade amigo, 
deixa dizer: - i Perdão! - quando a ki diz: -Ca tigo. 
i Prcrogatirn cxcclsa ! o raio, atlesta um Deus; 
mas a clemencia, o mostra ; e nos torna mais seus. 

Os rer os precedentes foram tão bem e tão enge
nhosamente parodiados por um estudan te de merito, 
cm quem já se cntrc,·ê um futuro llocta de hons qui
lates, que não poclc111os rC'sislir ao desejo de apre
sentar aqui esse nola\'cl frngmcuto; cil-o: 

OS S,ETE A'l:'IOS. 

(fragmento). 

······························································· 
'etc annos a estudar! opprcsso ! aborrecido! 

De prazeres prirndo ! e pobre no rcstid.o ! 
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ljm numero por nome! e o estudo:. sem lim ! 
Sem ter mais do que a rsp'rança ! 1 Olhos dr seraphim, 
Dae-lhe força, por,, Deus, no desprazer profundo ) 
Sete annos o'u111a es<:ola, exhausto e llloribundo ! 
Amando unia n1ulhcr, que d'elle ne111 tem dó 
Por infeliz o ver, srn1 l'amilia, tão só! 
Olhos de seraphi111 ! \ÓS sois seu do('e eneanto ! 
Sete ao nos? e um mancebo acasu espera tanto? 
Sete anoos? mas ignora o s11p"rior ro11se/lw 
Que um só dia em tal dor do ju\ en foz um \'elho? 
Sete annos? ! ! vrzes sete os longos sórs do rstio 
Sem elle ver doirar o seu porvir so111hrio ! 
Vezes sete do outono a abundancia, o prazer, 
Passados n' nm tormento horrivel de solfrrr ! 
Vezes sete do i n \'Crno as noites espaçosas 
Em livros a estudar licõcs fastidiosas! 
Sete vezes. em fim, pi·ima,·era a sorrir 
A todos n'este mundo ... exccpto ao s<'u pon·ir ! 
Sete annos? ! ! ! Mas sabeis o que sete annos são 
Na vida d"u111 donzel ... que te111 um coração 
E nada mais de seu? ! sabeis? ! 

Oitenta e quatro 
l\lezes a desfilar das aulas no a111phitheatro ! 
Semanas ... sempre a ouvir scr1111ies de um professor, 
l Podendo ver-te só no dia do enhor ), 
Sobre sessenta e cinco ainda mais trezentas! 
Noites se111 de~cançar ... são duas mil, quinhentas, 
Mais cincoenta. mais sete! [Jora!'. horas eguaes 
Na angustia ás do cslertor, no horror ús infernaes, 
( Mas que elle ao seu amor sacrilicou affoi to ) 
Cincoenta e quatro 111i l cento e st•sst• nta e oilo ! 
Sete annos ! ? sete ! ! ? sete!! ! ? a lei n'esle paiz 
~ão quiz meno:; de sete; a \ 'Oz depressa o diz; 
E uma letra só! nias no \'erdor da idade 
l,!ma letra ... tontêm: o inferno, a <'ternidade ! 
E bem lvranna a lei! abencoada a an1anle 
Que o t1~0\· ador anima a proseguir :bante, 
E supprc c'11111 sorriso o artigo malfadado 
Da lei que rsen1\·isar pretende uni Msgraçado ! 
Prerogaliva excelsa ! ao lugubre cstcrlor 
Succede a meiga espr'ança em canticos de amor! 

J. J. DA S. 

EXCELLENTE l\ElllEDIO PARA FALTAS Dli 1\1-:SPIRAÇÃO. 

A seguinte receita foi-nos dada por um medico bra
sileiro, mui babil , que a recebera de outro allemão, 
de quem fór:1 discipulo. Um e outro a haviam expe
rimentado por n1uilas vezes com o melhor exilo. 

Muitas dezenas de pessoas, a quem c11sinú111os este 
facil tratamento contra as faltas de respiração, e o 
lentaram , proclamam a sua ellicaci:1. 

Diga-se toda a verdade: com esta fórmula não se 
cura radicalmente a asthma; mas o que eslá averi
guado, é que os alfronto os accesso de faltas de ar 
se tornam muito menos violentos e muito mais nr
ros. Em mal tamanho é já este um grandissimo bem. 

R.0 Sulfureto doirado crantimonio. . . . . . 1 grão 
lpecacuan ha em pó. . . . . . . . . . . . 1

/, >J 

Extracto de extramonio. . . . . . . . . . 4 
Assucar branco. . . . . . . . . . . . . . . 1 O • 

Misture e divida cm doze partes eguaes para to
n1ar um papel cada roeia hora, e beber meia chicaru 
d'agua por cima. 

LOGOGHIPUO. 

Antes na mi11hn uma C' duas. 
Que nas duas e u111a csl 1r: 
Quem tem de st•u p1;s e boeca, 
Pódc a tres e dois clrngar. 

Terceira e primrira é eanna, 
Fim e principio 111 uh·ira, 
Uma e 11n1a sugidadc, 
Duas duas ch uchadeira. 

A segu nda na primeira 
Nu nta a cu desejo ver ; 
Oii quatro r quatro ao menino, 
"ão dois e quatro a heber. 

~l eu um e trc~, lcitorsi nho. 
Quando viagC's pM mar, 
O todo que t• 111 terra amavas, 
Depressa te ha de enfadar. 

~JODO .\DlllR..\ \'EL DE E~.\ IP . .\R UM U.\ llAl.110. 

Ponde na mes;11 ao lado umas das outras, quatro 
cartas de dirersos 11aipcs; sohrcp:indc á \>ri111(•ira 
uma do na ipe da quarta. ú srgunda u111a <o naipe 
da primeira , á tcrc(•ira uma do naipr da St'rt lrncla , á 
quarta uma do naipe da ll'rrrira: co11ti1111ai assim a 
prolongar as quatro columnas sempre a uma e uma 
ca rta, da esquerda para a direita. e !'-l'r.ui ndo na 
colloca~·ào dos naipes a m('~ma ordrm. i~to 1•. q11r o 
naipe de cada norn t·arta que fordes a:-s<•ntando. seja 
o 1111'smo que o da rarla prrccdcnle. Para 111aior cla
reza, eis-aqui um speci111e11. 

Copas Ouro · Púos 1 Espadas 
____, ----, 

Espadas Copas Ouros Pá os 
.__.. -----

Pá os Espadas Copas 
1 
Ouros 

-- -----
Ouros Páos~ Espadas Copas 

-
Copas Ouros Páos Espadas 

Temos "i o te ca rlas colloradas; as 'i n te que res
tam de\'em seguir invari<l\eln1ente a mesma mar
cha; se quizcrdes mesmo chegar a baralho e meio, 
ou dois baralhos, ou mais, podeis fazei-o se111 incon
ven iente. Todo o ponto está e111 que n'esla distribui
ção não haja erro, e e111 que a ultima carta de cada 
columna seja do mesmo naipe que a pri111eira da 
mesma columna. 

Toda esta operarão con\·em se execute com des
embaraço e rapidez, para que o mirõcs e esperto 
não percebarn a ordem que seguis; e, se for pol'si
vel , nem sequer desconfiem de que seguis ordem 
alguma. 

lleunis em masso toda a colum oa da esq uerda, 
voltando as cartas para haixo; fazeis o n1es1110 ú to
lumna immediata, cujo ma so pondes em l'ima do 
primeiro; o terceiro cm cima do egundo; o quarto. 
em fim, ent l'ima do tereeiro. 

Então mandais partir o baralho em dois ; lornail-o 
a juntar, licaudo, já se sabe, a metade inferior por 
ci ma, a superior por baixo. A operação do rortc pó
de ser repetida alé ao infinito; com tanto que nun-
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ca, dt• cacla \ cz, o baralho se di\·ida cm mais de dois 
JllOllLCS. 

Está 'c·hl'gado o instanll' do \'Osso triumpho. Dis
tribui na mt•sa, e \'Oltad,1:;; para haixo, todas as ' 'OS
sas cariai; e111 quatro montes, sempre a unia e uma. 
e da csqu<'rda par;i a direita. ou da di1cita para a 
csqurrda, sem irn ersào, nem inl<'rpolação. ~landae 
h~ranlar os massus e \Cr-sc-ha com geral admira
çào, que <'lll rada um d'rllcs se nflo cucontra mais 
que um só naipe. 

St• alrtu111 sagaz, tend•i dcsroherto a ordrm da col
locaç-:io priniaría, ,·o:; pedir as cartas para fazer ou
tro tanto. ha~La que :;uhtrahiaes suhtilmcntr quatro 
d"c!la~. parn que, por mais que se canrc, nunca lhr 
S!'ja pn:;si1 r i apresentar 1•111 n1da ma!>SO sr11i10 uma 
pcl"l~il b~i 111a ntldei rada dl' Lodos os na i pt>s. 

Demorn esla ilha cm 4° liG ' ~811 de lal. N. e 51° 
38 ' 45'' dclong. O. no Ü('cano Atlantico. Tornam-n'a 
doenlia os mui los calores e cl1u,·as; mas como se aca
bem de esgotar os panlano!>, licarã sadia , e crescera 
cm povoado. Ao prcscnlr só coola oilo rnil morado
res, lendo aliás quarcnla ki lomelros de con1prido e 
trinta de largo. 

Estc\'e na coroa de Fran{·a desde 1G]ti; desde 1 Gt.i4 
a 166.i no don1inio da Inglaterra; em 1 GiG caiu nas 
mãos dos hollaodezes; d'cstas passou ás dos rrancc
zes em 11ii7, e d'eslas a arrebataram cm 1809 os 
inglczcs e portuguezcs, que outra vez lh'u hourcram 
de restitui r cm 18U, e l'ranccza permaneceu até 
hoje. 

E' terra de degradado .. Luiz 'apolei10 a arvorou 
em penitc1wiaria politica. Vro<luz com abundancia os 
generos coloniaes. 

SORYEOOlllO P HAR~IACEUTICO. 
~ 

O revereodo prior de •"'"' na Uei ra alta, é hom<'m 
achacoso, e que vire a mcdirar-se; t•m parte e já 
lambem por costume. Eotrctcm-se en1 tomar l'<'lllP
dios. 

t\o fim cl'este anno passado ( elle é sujeito pontua
li ~simo ) foi á botica pagar a sua con ta; a quanto 
clla subia não nol-o podcram dizer ao certo; mas o 
que é certíssimo é que teorlo ido a cavallo da r('si
dcncia para a pharmacia, rollou da pharmal'ia para 
a rcsid1·ocia a p1•. tc11do lá deixado a ca,·al:rndura 
c111 dcsronlo .das dro!-(aS que tra~úrn em 18ii8. 

Tcn1 hoje por di1.cr o ho111 do padre, !!UC tonu1u a 
~ 11a l't(lla e111 p 11r~a:;. 

AS NOITES ITALI ANAS 

DE l!ERY. 

lTALIA. 

Ct.,\()'\)ll.. 

(G<mtinuar-10 ). 

Quem me dera ter podido enlhcsoirar em rrdorna 
de diamante o ar balsamico, a serena virarão, 1'111 
que se dcslisaram as trcs dooosas s~· llahas ! De coto
\cllo lincado no peitori l do jard im do nosso vapor, 
por largo tracto fiquei seguindo com a Yista por cn
lrc a escuridão nocturoa o campanario de Alben~n, 
e uma ilhota con\'isinha carregada de sua torre. Co
mo rasgou a manhã, enxerguei mal apontada no ho
risontc que nos lú licarn, a sena de Albeoga, d'omle 



30~ AllClllVO PITTORESCO 

a Ttalia se me re\elúra na suavidade de um nome, 
l1\1ma µalarra harmoniosa, como o proprio murmu
rinho dos seu an·o~rdoê de pinheiros e laranjacs. 
! t il annos que cu vivesse me não desbotariam da 
saudade aquella denominação aldcana. 

Proeja,·a o Sullv por seu rumo direito a Gcnora; 
ao sopé do A p:>cníno emergia do pégo a cidade rnn
gloriosa ; costas longinquas, esparsas, ao que pare
cia, de um ponteado br,1nco e lucido; a cada çalào 
do nario se nos iam aquclles pontos arolumanao. 

A cabo de horas hou' cmos rista completa e <>ran
diosa da cidade toda; cm radiosa almospbcra alçarn 
a fronte senhoril; os pés banham-os rcgalooa no 
0olph(10 de . Liguria. Com quanto lhe íamos ainda 
hcm arredados, jú lhe divisavamos os agigantados 
cdificios, o llharol, as alterosas íorlalczas, os con
,·entos, os zimhorios, os can1panarios, as quintas 
como que penduradas sohre o mar. Para annunciar 
ltalia nada como Gcnora; é o mar111orco e condi
gno vcstihulo d't'ssa (•terna ga leria que se rúc fc
neccr lú 110 golphão rlc Trento ; é o pcristylo do in
<:ommensuravt'I nrn:>eu, que assoal ha cm cardumes, 
paineis, esta tuas, cidades pendentes, como cm pa
rede desmedida , nos Apcnninos, e lhe refresca os 
ares com as viral'ôCS alternas cios seus dois mares. 
Como aportúmos; confesso que nenhuma impressão 
me fez, como a tantos outros viajantes acontece, a 
lembrança da gloria cios dogcs; gloria é essa que nun
<:a me deu a 111im grandes abalos. O que me levara os 
olhos e a attenção toda, era aquella perspecli''ª: mais 
ristosa nunca:::e ' os depararia cm sccnano dcacto !inal 
de opera em thcatro luxuoso. Era um palacio lllCS-
1110 ao rez do 111ar, a mirar n'clle, como cm espelho, 
a !'Uél renque de ('Olu111nas ele rnarmorc alrissimo. 

Parcc:cu-me deshabitado; por solitario comllloria; 
tão bem posto alli e tão formo.o, que sc:cnas ele con
tentamento e IHilicio não ha\'ia de Ler prc cnciado ! 
e agora se 111c e ·ta\ a offcrcccndo como um lunrnlo 
apparato~o, cm 'jºc dormiria alguma regia sombra ao 
sua,·c 111urn1urin io ele lanrngci ras e ondas. 

- «O palacio Ooria " - disse ao pé de mim um 
'iajantc, que 'inha <luas \'Czcs por anno a Gcnova 
negociar e111 massas, e que punha ba ofia cm já não 
olha r para aqucllas coisas. Toda a sua azafama era 
nndar dizendo a uns e a outros: 

- «Quem quizcr boa hospedaria, a cio 1\l igucl: 
« csttí-sc á 'ontade, e come-se por todos os preços. 
«.Eu por ruim nunca vou para ou tra; al6 lá lenho 
«um q11ar.to por minh.a conta. Tem lá francezas de 
« truz. Pois ostras ! ! I~ verdade, não se csq ueça ele 
« ír ver a ponte de Carignan ; cu tenho-a visto cem 
cc rezes. Ponha o senhor na sua idéa que anda uma 
'< pessoa lú pflr ci ma , e rc cá por baixo casas ele seis 
,, anda res . .E a coisa rnai galante que ha cm Gc
« nora. 11 

Quando se in\'Cnlarnm o ptíra-raios, que de es
c:ar(·cos de lo1norcs não lcrnnlou a boa da humani
dade, nem que llll'Ladc das mortes orclinarias fosse de 
raio. O pcior é que ficou ainda no mundo uma espc
cic de fulminaçôcs para que não ha preserrali''º; 
são estas que :lpanham de chofre ao artista Yiajaole 
a cada pa~so, e quando mais encantado elle está com 
as suas commoçôcs. Forte pena que Franklin uào 
medita se n'esl'outro phcnomeno de auracção ma
gnctica; põrquc (.é sabido) tanto. que ~1111 pensa
mento, um de\ anc10, uma phantas1a de 1magmação 
corre no ar, ha de vir por força u111 dito de chum
bo disparado ele uma bocca desastrada que mala ludo. 

Quem lhe perguntava a cllc, sc111saborão cleslrui
clor de commoções, se era ou não era o palacio Do
ria? Eu por mim de certo que não. 

Mais e muito ma is qne palacios Dorias era a meu 
t<1lantc a.quclle cdiíicio Ião poetico; tudo era, e agora 
é nada. E a casa de um maritimo, capitão de uma fro-

ta, que, se fosse hoje, qualquer brigue nosso a me
Lêra a pique. 

Ahi está: cm uma illusão começando a desandar, 
oioguem lhe tem mão; foi-se de todo. Um dos da sau
de safardaua de S. Jloquc, e ex oílicio contagionista, 
peq;unta-\'OS se não trazeis cholcra-morbus ; um "'a
lop1m de estalagem cm bule-' os á mão tente um bi
lhete que di1, cm italiano co:inh<i â fra11ce:a; um 
belegu1m, ou coisa que o ralha, d'cl-rc1 da Sardeoha, 
pede-vos o pasS:lportc; o capitão manda cnlilcirar 
os riajaolcs e conta-os como carneiros. Salta-se para 
um bole por en tre celeuma ele pragas de todos os 
barqueiros a que não locou vez, como se uma pes
soa podcssc ír para a lerra cm vinte lanchas ao mes
mõ tempo. 

Que é isto? onde está Genova, a soberba? que 
foi da cidade de 111armorc? da rainha ela Liguria? 
O que por ahi vúi ào c{tcs immunclos, casas que 
meltcm medo. A porta mais parece postigo ele ca · 
dcia, que introito de cidade; a alfandega mctle-vos 
as mãos cm quantos bolsos tendes. A final sempre lá 
se chega ú locanda do fami gerado Miguel, mas de
pois ele alnn·cssar um lahyrintho de ruas lamaceo
las, estreitas, e ensombrarias. Miguel põe-nos almo
ço e dú-nos um qua rto. Chcgtl111os á janclla, não 
vemos nada; só a casa fronteira; e cuidado que, se 
estendermos de mais o pescoço, poclêmos quebrar 
o'clla os narizes. 1, ~ la s onde cstú esta Geno\'a, essa 
bizarra que de longe se nos hlazona''ª tanto?! 

Acabado o almoço, leva arriha; súi-sc da hospe
daria á cata da cidade: passa-se por diante da egrc
ja de San-Ciro; obc-sc uma não fadigosa calçada, 
salita, como clles dizem, e cá está Genova ! 

Esfaliaram-sc montanhas de marmorc, para se 
transformarem n'csta rua mara\'ilhosa, adornada de 
pala cios por 11 ma e oulrn banda. Para este repente 
é que os olhos não e lavam prc.:a' idos; fecham-se 
per si como quando passàmos a subilas elas Crevas 
para o sol. 

i\ão ha cm todo o mundo Yista csplendida como 
estas duas mooumcnlacs fiada ele porticos, com sua 
calçada de granito no 1nlermcio, doiradas ela suave 
luz Yaporosa que o eco italiano tanto se compraz ele 
libc rali ~:l r ás obrns de seus filhos. Sente-se a gente 
perante aqucllas aercas maravilhas tão leve, que se 
lhe ligura andar o corpo boiando nos csplcnclorcs, e 
poder sem escada ír poisar lá por cima nos tcrraclos; 
a cl iapli:inidadc do ar, a \'iveza do dia, o sereno do 
eco, a fragrancia do visinho ma r, tudo á uma está dan
do a esta rua sem segunda tal graça, poesia e encan
tameuto , que não parece senão roisa sonhada. Es
tá- e cmbevcciclo horas csquecidàs diante cl 'aquel
lcs porticos, <l 'aqucllas escadas guardadas por leões 
alterosos na poslura, ou já po,oadas de cstaluas que 
suhem lriumphacs entre a sua com itiva de colum
nas de marmorc sem conto alé ás regiões aereas, lá 
onde á sombra de laraogciras pcnsilcs estão as boju
das conchas das fontes, com cus liquidos cristacs 
rcsoando e rcsplancleeen<lo. 

Quando menos o presume, sente-se o animo en
tre jubiloso e cntcrnccído no limiar de uns paços, 
que lá de dentro, na sua claridade sombria, lhe cn
trcmostram a\'aros e chocalheiros o seu patco mcdita
Li,·o e Yoluptuoso, palco de marmorc com arcarias 
de limoeiros íloríclos, e cm meio o repuxo de aguas 
Yiv<1s, remes ado, recurvo, csLrepitoso, saltitante. Por 
alli conversam e riem tacs moças, que já para con
viverem com tacs arYorcs, cm tacs vcrgcis e ele taes 
fontes as invcntára Deus; mulheres de lauta vida e 
suaves ocios; descuiclosas e trêfcgas; fadas muito á 
propria para essas phantasticas mansões, e ele cujos 
labios se exhalam sons enamorados como o ôciar ma
cio de vestidos de seda. Por fóra , pelos passeios ele 
lagcdo bronido, passam ligei ras outras mulheres, 



SE)L\~.\RIO nmtr ~IC.\L. 303 

quaes morenas mas lindas, quaes candida e virosas. 
Parece muitas vezes aqui llo uma feiticeira procissão 
de virgens de llaphael, que sallaram dos seus pai
ncis para vi ilarem a rua Dalbi, e se tornarem com 
ella para os ecos. 

(Conti11úa). 

Pll OBLl·:MA . 

2 - Perguntando-se a um homem qucr<ladc linha, 
respondeu : se á decima 1>arlc da minha edade jun
tar 3 annos, e elerar ao quadrado o numero resul
tante, acharei a edade que hei de ter d'aqui a um 
numero de annos, expresso pela quarta parle da eda
de que actualrnente tenho. Pergunta-se: qual é a 
edade d'este homem? 

A MULHER. 

J\.\S 01\'l:n AS llELAÇÕES DA l'AmLI.\ E O.\ SOCIWAOE. 

( Paginas ' ~rlidns dos Apon1amen101 para um Lit•ro, de O. Sc, cro 
Catnlina ). 

Y. 

A ll.\Tllll"- IO \OE. 

1. 

Lembracs-vos por ventura dos annos da rossa in
fancia? 

LembracS-\'OS d'aquellas horas lranquillas cm que, 
line a alma de pezarcs e o coração de inquietações, 
deixareis repousar a cabeça no seio de uma mulher? 

Lcmbracs-ros da ternura com que aquclla mulher 
vos ameigava, estreitava as 'ossas mãos infantis, e 
imprimia, sem córar, os seus lahios em 'ossa fro nte 
pu ríssima? 

Lembracs-,·os de quantas vezes enxngarn sollícila 
as vos a lagrimas, e 'O' ernhalara docemente ao 
rnelifluo som de um canlico de amor ? 

Oh! lemhracs-vos sem du' ida. 
Os que lemos a fel icidade de ver essa mulher so

bre a terra , i11vocâmol-a com carinho a todas as ho
ras. O seu nome está escri pto no coração; é o nome 
mais terno de quanto encerra o diccionario. 

O nome só de .Y.\t: representa-nos aquella mulher, 
em cujo seio deixa,·amo repousar a nossa cabera; 
aquella mu lher que nos acarici<l\·a; que apert ava en
tre as suas as nossas mãos; que beijara a nossa fron
te; que enxugava as no sas lagri n1as; que uos em
balara, ('lll fim, no cu collo ao som meigo de uma 
bailada de amor. 

Felizes mil rezes os que podêmos contemplai-a 
com os olhos da realidade! 

Vós, q nc htwcis perdido > ossa mãe, ta 111bem po
<lei s vêl-a, se tendes coração e sentimento. 

Podeis 'él-a no sonho doirado da vossa felicidade. 
Se o astro da noite envia á terra o seu l>allido res
plendor, figurae-,·os que o rc plcndor pa lido do as
tro da noite é o olhar Lranquillo e carinhoso que 
rossa mãe YOS cnYia do eco. 

Se virdes na região do fir111amento uma branca 
nuvemsinha que fluctua como tenue volante, segu ra 
nas ponlas por dois anjo , é a alma de rossa mãe 
que, ao olhar-vos lá do eco, sorri dç carinho. 

Se ao cair de uma tarde melancholica sentis no 
,·alie um echo vago, que se perde no espaço, e que 
não é o cauto das aves, nem o murmurio <la fonte, 

ajoelhae-ros; é o ,·ôo da oração que por vós eleva 
vossa 111ãe. 

Se em noite aprazível do e~tio acaricía a vossa 
fronte uma brisa consoladora, <Tue não é a brisa dos 
campos, nem o perfume embalsamado das flores, es
tremecei de prazer; é o beijo de pureza e de ternu
ra que vos emia do eco Yossa mãe. 

Aittda que a morte a arrebate, a mãe não deixa 
nunca tle existir para rós, os que tendes coraç;lo e 
sentimento. 

11. 

Poro que rcbai:-astcs ~ dignidade da mulher. 
que a <'Onsiderastcs como um ente quasi desprczi, el. 
- r inde! A razão chama-vos a juizo. 

O ente qu e desprezaes deu a vida aos rossos hc
roes e aos vossos sa hios. 

Quando os ,·ossos herocs e os \'Ossos sabios, quan
do os Alexandres e os llomeros, os Cesares e os \"ir
gilio ·, passaram os aziail'.o dias da iníancia. alimcn
ttHa-os uma mulher c:onl o sueco do seu peito; ador
mecia-os uma mu lhrr co111 o arru lho do seu amor. 

Qua ndo os seus labios se deS('(' rra\ am para arti
cular os primeiros sons, uma 111u lhrr lhes ensinou a 

l>ronunciar o nomes para ,-ós 1cspri ta,·cis; infundiu
hcs as ,·ossas crenr<1s; clisse-lh('s l)Ue haria uma pa
tria que <leriam adorar; uma patria que elles illus
traram logo com o brilho das suas conquistas, ou 
com o magico rc:-plcndor do seu talt'nto. 

Dclractores systc111aticos do que rhan1aes sexo fra 
co. rccordac-Yosdcquc hareis tido mãe, ou de que a 
tcucles ainda! 

Os qne ne:rnes ah~olutamcntc a 'irtudc da mu
lher, lcmbrae-,·os de 'o~sa mãe! 

Os que ao nome e ú memoria da mãe não sentis 
bater de cn ll111siasmo o coraçf10, af'as1ne-vos ! 

Porém não fujacs para os ear11pos; que alli as ter
nas ª'esinha. beijam as mãci; cm o ninho; alli o 
manso cordeiro salta de gosto junto da orelh:i . 

'úo fujacs para os hosques; qur alli podeis rrr a 
panthera lan1hcr os seus cachorros, e a leoa acari
ciar os seus filhos. 

E não é bem que a leoa e a pantheni dos bosques. 
e a º' clha e a are dos prados rnsincm ao ho111e111 
as leis in1muttwcis da natureza; ao homem, que e 
rei da natureza, e primeira figura 110 grande pano
rama da creação. 

Fugi para onde o sol não allumie, para onde achris 
um espaço virgem, onde ningucrn já111ais respirasse; 
porque aonde quer que cheguem os raios do sol, 
aonde exista um ente orçanisado e se11si\'el, alli rei
nará mageslosamente a 1déa da maternidade. 

Ili. 

Conta-se que a um pintor celebre encommcnda
ra111 um quadro, aonde se repre ·enlassem ao mesmo 
tempo o amor e a l>Ureza; e que o arli ta passou ú 
tela a imagem de uma mulher que le\a\·a nos bra
ços o filho de suas entranhas. 

J\quelle pintor era um sabio. Os hraros de nossa 
mãe são o throno do amor e da pureza, aonde nos 
ah·orcs da vida do homem brilha a sua magcstadc 
de rei da creacão . 

.. esses prinieiros annos da vicia, a mãe vem a ser 
para nós uma segunda Providcnt'ia. 

'os annos da meninice, a mãe é a nossa primeira 
mestra: ensina-nos quotidianamente a erguer as mãos 
ao eco, e a dar graças ao Todo-Poderoso. 

Por ella aprendemos a coordenar até as pala\·ras 
das no as primeira· orações; d'c.sesprimciros hvm-
nos que a alma clera á Rainha dos anjos. • 

t'\os aonos da adolescencia, ensina-nos o caminho 
da virtude, avisa-nos dos precipícios, e talrez cn:-u-
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ga a primeira lagrima <le fogo que faz assomar ás 
nossas palpcbrns um amor que nüo é o. seu. 

Oh! o amor 111aleruo não arranca lagnmas de fogo; 
produz, ao conLra rio, pranlo agrada,•el que refresca 
a alma, como o orvalho á terra, como o zephyro 
ás llores. 

'os anno!'> da ju' entude consola as nossas amar
guras perdoa os nossos extravios, e é a amiga que 
ou11c~ nos engana; a amanle inaltera,·et e fiel que 
nos ama sem calculo e em inLercsse, sem falsidade 
e sem ci umes. 

É ella a unira mulher que, sem se envergonhar, 
nem envergonhar-nos, pó<le beijar o nossa fronle e 
eslrt>itar-nos no seu seio. 

~lia é a que toma quinhão em nossos infortunios 
e males; a que nos vela o somno; e conta, a segu11-
do e segundo, as hon~s do nosso padecer; a _que nos 
fecha as palpebras no instante supr~mo; o un1coe11te, 
Clll fim, além do pae, que não adm1tte confortos pela 
nossa perda; pois se lhe afoga a alma no mar sem 
margens do 1't-i:ois1110 intenso da dor. 

Se é induhitavcl que os paes occqpam na terra o 
logar da Divi ndade, concluamos por declarar absur
do e inconccbivcl o atheismo. 

Não pódc haver um ente racional que negue soa 
mãe· se exislir, deve considera r-se como exccpçào. 

A~ cxccpções, tratando-se da familia humana, ~ha
nwm-sc pelo nome de monstros. O seu numero e pe
queno, por felicidade. 

Se consullà111os a hisloria da humanidade, achare
mos milhares de paginas entre dois ~eros. 

Por cada monstro, islu é, por cada homem em cujo 
peilo se nào abrigue o amor maternal, ha geraçi•cs 
sem conto que rendem homenagem á santa lei gra
vada pela mão d_c Deus no coração dos 10orlaes, e 
no codigo immort~I do inay. . . . . 

l'i'cssa dupla lei natural e pos1 t1va esla escriplo o 
amor materno. 

O :1111or materno é o mais puro e sublime de lodos 
os amores. 

Um aulor profundo e sentencioso nos deixou esta 
maxima, tlue encerra grande verdade : 

{( A mu hcr que, pelas suas virtudes e graças ca
pliva o nosso int end1111cnto e o nosso coração, é a 
que mais amàmos; a mulher a quem nos unimos 
pelo vinculo do matrimonio, é a que amàmos me
llwr; a 111ãe, é a unica mulher que amâmos sem1n·e. 1> 

LV. 

Contam que nm dia perguntára Mad. de Stael ao 
imperador Napoleão, qual era a seus olhos a mulher 
maior do mundo: « A que haja Lido mais filhos, » 
respondeu sem vacillar Napoleão. 

De certo que Mad. dcStacl não esperava estares
posta; e, com tudo, não n'a ha mais propria de uns 
lahios de rei. 

Nós não temos como primeira mulher do mundo 
a que mais filhos haja dado á luz, mas a que melhor 
os tenha educado. 

A cd ucaç:io é a segunda natureza. 
Ter muitos filhos vale inlinitamente menos do que 

educar bem um ó. 
Quem ensina ás mulheres a difficil sciencia de 

educar os lilhos? 
Ningucm. 
Nos seculos cm que a mulher era coisa em que 

para ella marcava ::ero o lhermometro da humanida
de, é inutil perguntar pela educação das mães de fa
mi 1 ias. 

Em tempos posteriores, quando já se permittia ás 
mulheres a liberdade de soletrar impressos e de ra
biscar o abeccdario, começaram ellas a receber a 
idéa da inJpOrlante missão que na terra lhes pertence. 

A sociedade actual engana feiamrnlc as mulheres: 
confunde-as e des\'ancn•-as por entrr uma nuvem de 
lisonjas. e como rn1 scenlo:. pa~sados, apenas lhes en
sina a soletrar i111prr ·~os e a rahi~r:ir o abcccdario. 

A nmlhcr sabe hoje ludo quanloa le,·a a augmen
lar a sua 'ªidade de mulht'r, r mui puuco do que a 
lera a dt>scmpenhar com1>lcta111enle ••sua nobre llli:.
sào de mãe. 

A humanidade progride cm fracçiles 
O pac imprime de ordinario 11 1' filhos o scn ca

racler; " mãe i111prime-o nos filhos e nas lil11,1s. ' 
O pOr\'ir das criança~ , disse lambem ~apolcào, e 

quasi sempre obra de ~ua n1i1e. 
Em ll espanha agitou-sl', n;io ha muitos anno~. o 

pensamento de cdurar srienti/ica111c11/e as ni;ics de fa
milias; mas para lo(-:o se haldou aqu(•llc pe11~a111cnto; 
e hoje cm clia sú curam do que possa a pullcgada e 
pollcgada levar os partidos para diante ....... . 

( Conti nlia). 
llfilTO AllANUA. 

nno CONTllADICTOH IO. 

Pondt'S duas velas uma ao pé da outra, uma ac
cesa e bem cs1>c' itada, e 011trn apag:ula e com phos
phoro no Pª' io. De seis passos de clisl:Jncia disparae 
contra as duas uma pistola carregada só eom pol·rn
ra; a ,·ela accesa apa~rn-sc. a apagada accencle-se. 
Aquella pelo abalo do ar, esta pela inllammaçào do 
phospho10. 

Se apostardes com queru não o saiba, ganhacs. 

l\t:Ct:lTA P \li\ TOll "\\li APTO P \li\ .\S AGUARt:L LAS 

O PAPEI. l'\S!:>lil\TO. 

Derrelci ao lume :rn gram111as ( 1 onça ) de colla 
de Flandres, e 30 grammas de !'labão hranco, cm quar
lo de litro ( 011 proxima111cnle meia libra ) de a~ua 
da fonte. Quando a di~~olutão c•sti\'er fcila, ajuutae
lhe 15 gran11nas de perlra hume e mexei-a 3té esta 
se dissolver. Quando arrefecer, applicac-a sobre o pa
pel com urna espuuja ou u111 pincel chato, e dcixae 
scccar. 

Pnlavra do logogripho publicado no precedente 11u1no1·0 -
Patacoaaa. 

Expticaç;to do enioma do tu.mero a11tecede111e. 

Dcs;•opt•r;1 <i ucm 1.-'Spcro. 

n~;soi,uç;\o DO Pl\ODLl::MA "·º J. 

Este problema, de analyse determinada, produz o 
seguinte systcma de equações: 

x+ y+ z= 172 

~ü 1 = ~ ( y o ~ -1 ~5_! ) 

x = 11 y-9z 

das q11aes se deduz por qualquer dos mcthodos sa
bidos 

x - 76 annos 
Y= ii7 » z_ ~9 ~ 
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